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Apesar das alergias alimentares 
não serem comuns em cães e gatos, 
os tutores de pets frequentemente 
acreditam que os sintomas cutâneos 
ou intestinais de seus animais sejam 
reações alérgicas a ingredientes 
alimentares específicos.

O Purina Institute fornece a ciência por 
trás disso para ajudá-lo(a) a tomar a 
iniciativa em conversas sobre nutrição.

Em foco

Outros problemas de saúde podem ter sintomas semelhantes aos da alergia alimentar.

Com que frequência os pets têm 
alergias alimentares?  

Embora a prevalência mundial de alergias alimentares esteja 
aumentando entre as pessoas,1 esse tipo de alergia é considerado 
menos comum em cães e gatos. As alergias alimentares podem 
parecer mais comuns em pets, porque muitos outros problemas 
de saúde apresentam sintomas semelhantes.2-4 

As estatísticas sobre a prevalência de alergia alimentar em pets 
podem se somar a essa percepção equivocada, pois os números 
variam de acordo com o motivo da consulta veterinária: apenas 
1% dos gatos atendidos para um check-up geral de saúde foi 
diagnosticado com alergia alimentar, mas 21% dos gatos levados 
ao veterinário por conta de prurido cutâneo (coceira) tiveram o 
mesmo diagnóstico. 5,6
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Qual o papel da nutrição em         
alergias alimentares?

O método diagnóstico considerado como o “padrão-ouro” para os casos 
de alergia alimentar consiste em um teste de eliminação que combina 
uma fonte de proteína e uma fonte de carboidrato, as quais o pet não 
tenha sido exposto anteriormente.8 Estudos mostram que os testes 
alérgicos feitos com base em amostras de pele, sangue, saliva ou pelo não 
produzem resultados confiáveis.11-14

A seleção de novas proteínas nem sempre é fácil. Novas fontes proteicas 
podem sofrer reação cruzada com o alérgeno original; além disso, muitos 
pets apresentam múltiplas hipersensibilidades alimentares.15,16 Além 
da necessidade de que as dietas sejam nutricionalmente completas e 
balanceadas, o ideal é que elas sejam fáceis de serem fornecidas durante 
um ensaio alimentar de 8 a 12 semanas ou possam ser usadas como uma 
dieta de manutenção a longo prazo. 
A alimentação com dietas proteicas hidrolisadas pode oferecer uma 
estratégia conveniente, completa e balanceada do ponto de vista 
nutricional, para reduzir a alergenicidade dos alimentos.17-19

Como as proteínas hidrolisadas ajudam 
a controlar as alergias alimentares?

A hidrólise é um processo responsável pela degradação das proteínas 
em fragmentos menores. As proteínas “hidrolisadas” são reduzidas 
a fragmentos muito pequenos. Esse processo altera o tamanho 
e a estrutura da proteína — fatores-chave na determinação da 
alergenicidade de uma proteína.
Em geral, as reações imunológicas adversas a um ingrediente alimentar 
exigem um alérgeno – tipicamente uma proteína – grande o suficiente 
para se ligar de forma cruzada com receptores na superfície de células 
imunes específicas. O tamanho e a estrutura alterados das proteínas 
hidrolisadas não fazem ligação cruzada com esses receptores da 
superfície celular e, portanto, não desencadeiam uma resposta imune.7
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Como um benefício adicional, as proteínas hidrolisadas possuem uma alta 
digestibilidade, o que pode reduzir as condições inflamatórias do intestino.20

O que causa as alergias alimentares?

As alergias alimentares aparecem quando o sistema imunológico de 
cada animal individualmente responde a um alimento inofensivo 
como um “invasor” nocivo. Essa resposta imune diferencia as alergias 
alimentares de intolerância alimentar ou de intoxicação alimentar — 
quadros que não envolvem o sistema imunológico.

Quando as alergias alimentares se desenvolvem, o fator desencadeante 
mais comum é uma proteína. Nenhuma proteína específica é 
hipoalergênica. Uma resposta alérgica é o resultado da reação imune de 
cada animal individualmente ao tamanho ou à estrutura de uma proteína, 
e tal reação é estimulada, em parte, pela exposição prévia à proteína.3, 7-9  

Embora também haja relatos de que ingredientes como os grãos 
constituem uma das causas de alergias alimentares, estudos 
revelam que a parte proteica do grão, em geral, é responsável pelo 
desencadeamento da reação.10

Sendo assim, os grãos especificamente não estão entre os alérgenos 
alimentares mais relatados em cães ou gatos. 

Nos cães, os três principais alérgenos alimentares são proteínas da 
carne bovina, do leite e derivados ou da carne de frango.  Nos gatos, os 
alérgenos alimentares mais comumente relatados são provenientes da 
carne bovina, do frango ou do peixe.9

%
 d

e 
cã

es
 o

u 
ga

to
s 

q
ue

 a
p

re
se

nt
am

 re
aç

õe
s 

cu
tâ

ne
as

 a
d

ve
rs

as
 a

os
 a

lim
en

to
s

Cão Gato
0

10

20

30

40

50

60

70

Adaptado de Mueller et al., 2016

Leite e derivados

Frango

Carne bovina

Peixe

Frango

Carne bovina

RE/RG/CREO/PBR


